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No presente trabalho, objetiva-se, num primeiro momento, compreender e apresentar as 
características e peculiaridades do sistema de avaliação nacional brasileiro. Num segundo 
momento, a finalidade é refletir acerca da funcionalidade do sistema e de seus dispositivos 
legais e técnicos na busca pela mensuração da qualidade do ensino no país. E, num terceiro 
momento, serão apresentados dados do Saeb, de taxas de aprovação e do Ideb para tecermos 
algumas reflexões, ainda que preliminares, acerca de seus resultados em 2005 e 2007. Percebe
se a construção de um sistema avaliativo complexo com informações relevantes a respeito 
do desempenho estudantil e do contexto intra e extraescolares. Entretanto, deve haver 
parcimônia na utilização de seus resultados, pois podemos utilizá-los tanto como norteadores 
no aprimoramento das políticas educacionais rumo à universalização da qualidade do ensino 
como incorrer numa simplificação do significado da qualidade de ensino, vertendo para uma 
lógica meritocrática e, consequentemente, competitiva entre as unidades e redes de ensino. 
Palavras-chave: Saeb, Mensuração, Qualidade do ensino, Políticas educacionais. 

RESUMEN 
EI presente trabajo, tiene como objetivo, en primer lugar, comprender y presentar las 
características y peculiaridades del sistema de evaluación nacional brasileno y en segundo 
lugar, reflexionar acerca de la funcionalidad del sistema y de sus dispositivos legales y técnicos 
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para intentar medir la calidad de la ensenanza en el país. Por último, se presentan datos 
del Sistema de Evaluación de la Educación Básica (Saeb), de las tas as de aprobación y del 
Ideb para realizar algunas reflexiones preliminares sobre los resultados obtenidos en 2005 y 
2007. Se percibe la construcción de un sistema complejo de evaluación con informaciones 
relevantes sobre el desempeno estudiantil y el contexto intra y extraescolar. Sin embargo, debe 
tomarse con cautela la aplicación de los resultados, ya que pueden ser utilizados tanto como 
orientadores en el perfeccionamiento de las políticas educativas rumbo a la universalización 
de la calidad de la ensenanza, como en una simplificación del significado de la calidad de 
ensenanza, conduciéndonos a una lógica meritocrática y, consecuentemente, competitiva entre 
las unidades y las redes de ensenanza. 
Palabras clave: Saeb, Medición, Calidad de la ensenanza, Políticas educativas. 

ABSTRACT 
1his paper initially aims to understand and to presem the characteristics and peculiarities of 
Brazil's national evaluation system. Next, the objective is to reflect about the functionality 
of the system and its legal and technical provisions to measure the teaching quality in the 
country. Finally, it will present data from Saeb (Basic Education Evaluation System), rates 
of student approval, and from Ideb (Index of Basic Education Development) to offer some 
reflections, though preliminary, about their results in 2005 and 2007. One is able to notice 
the construction of a complex evaluation system with importam information about student 
performance and intra and extra-school contexto However, these results must be used with 
care, because we can use them to guide the improvement of educational policies towards the 
universalization of teaching quality, but aIs o to incur a simplification of the meaning of 
teaching quality, drifting towards a meritocratic and, consequently, competitive logic between 
the units and the teaching networks. 
Keywords: National evaluation system, Evaluation, Teaching quality, Educational policies. 
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ao professor e à escola, vinculado ao resultado do desempenho estudantil em exa
mes padronizados. O jornal Gazeta-ES publicou em 29/10/2009 a aprovação, no 
Estado do Espírito Santo, de projeto de lei que adere a esse modelo de gestão. Tal 
modelo de gestão pode gerar uma intensificação na diversificação da qualidade do 
ensino público, dificultando a garantia constitucional de estabelecimento de padrão 
de qualidade educacional a todos os cidadãos brasileiros. 

Com isso, o sistema de avaliação instalado no atual contexto carece de amplo 
debate para desvelar impasses e superar equívocos presentes no uso que se tem 
feito dos resultados do Saeb e do Ideb disseminados pelo Inep, ato que tende a 
supervalorizar o desempenho estudantil e do professorado e obscurecer e/ou des
considerar outros determinantes de igualou maior relevância na mensuração da 
qualidade do ensino. 

Portanto, não podemos deixar de considerar e analisar as informações re
levantes acerca do desempenho estudantil e do contexto intra e extraescolares 
que o sistema de avaliação nos fornece. Isso porque, a análise e utilização de tais 
informações devem servir como norteadores no aprimoramento das políticas 
educacionais rumo a universalização da qualidade do ensino enquanto direito 
subjetivo dos cidadãos. 
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